
VARI EDADES
Chegou da Franca o poeta Paulo Mendes Cam

pos. e M esqultlnha vai inaugurar um novo teatrl- 
nho, o Follies” na av. Copacabana, en tre os postos 
o e S; são agora cinco os teatrlnhos da Zona Sul. 
u ueblon vai te r a funcionar um cinema construído ha muitos anos, naquela esquina da rua do g ra
mático Carlos Góis com a avenida do herói nacio
nal Ataulío de Paiva.

Todo o mundo foi ã Bahia, inclusive as bailari
nas do M unicipal.

Agora quando a gente vai para  a cidade vê, da 
avenida Pasteur, dois edifícios novos, m ulto bonitos lâ num a rua dos fundos de Botafogo, um dêles 
pintado de azul e côr de rosa; o que nos consola de 
ver, quando voltamos da cidade, aquela enorme e 
horrenda coisa de cimento feita d iante do m orro da 
Viuva. Quem será o autor daquele m onstro de es
tupidez quadi-lculada ? >

U chete de Policia entrou em férias, aliás m ulto 
merecidas, depois do enorme trabalho que teve em 
não fazer coisa algum a a propósito daquele escân
dalo dos policiais que comiam dinheiro do 'b icho ” ;

I comam sossegados, rapazes. A A ntártica (Isto é pro
paganda de graça) lançou o guaraná em garrafinha 
"Caçula” paia  concorrer enm as beberagens estran 
geiras. Deram a Portinari uma porção de retra tos

de R uy Barbosa para êle fazer um óleo; êle esco
lheu para  sua Inspiração um dêsses re tra tinhos de 
ca rte ira ; dizem que está muito bom, e vai para a Côrte de H aya.

ü  professor Egas Moniz ganhou o Prêm io Nobel, 
proposto pelo govêrno brasileiro, visto que o gover
no português não o faria porque o cientista ancião 
não bate palm as a Salazar. Um amigo meu foi a 
Goiás ver as plantações do sr, Borghl e disse que 
no ano que \em  êle nos m andará frotas de avião com arroz; choverá arroz

Olhem lá que era uma boa Idéia se outros po
líticos que vivem ai gastando a paciência da gente íôssem para a lavo u ra ; por exem plo: a  • p lan tar bata tas.

E no dia em que escrevo Ruy Barbosa faz 100 
anos. Que fique, nesta crônica vã, a homenagem 
antes de tudo ao jo rnalis ta  trem endo que êle foi, 
com seu vocabulário Imenso, sua cultura, sua coragem e sua vigilância. Aind» hoje emociona lêr os 
artigos que escrevia êsse -velho malcriado e num ero
so, contra tôda injustiça, tõda bandalheira e todo 
o ridículo da época, a começar pela "anarquia constitu íd a” de “Sua M ajestade a Policia” . Ainda bem 
que êle m orreu antes da época Getúlio-Fillnto Mül- ler, o bom velho, que certam ente, como aconteceu 
aliás ao seu discípulo tão chegado João Mangabel- 
ra, te ria  Ido d ar com os ossos na cadeia ao prim ei
ro protesto contra as to rtu ras  e assassínios do regime do grande dem ocrata de estância.

Diante das baterias sem pre vigilantes désse lu
tador trem endo que me seja perm itido abaixar, em 
sinal de respeito, o estilingue d istraído com que às vêzes chateio os rinocerontes que êle derrubava.
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